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PLANO DE AULA

1. TEMA: Céu e Inferno c omo estado de alma.

2. OBJETIVO: As c rianç as deverão entender e sentir que "c éu e inferno" não são lugares determinados

no Mundo Espiritual, mas, sim, estado íntimo da c riatura, alic erç ado na c onsc iênc ia de c ada um.

3. BIBLIOGRAFIA:

LE, 1016 -  "(...) trazemos em nós mesmos céu e inferno."

ESE, c ap. 3, item 2 -  "(...) há muitas moradas na casa do Pai, se bem que não c ircunsc ritas, nem

loc alizadas."

Lc , 17: 20 e 21 -  "O Reino de Deus está entre vós." -  Jesus.

PAI NOSSO (Meimei / F.C.Xavier), cap. 4.

SEAREIROS DE VOLTA (Lourenço Prado / Waldo Vieira), pág. 155.

4. AULA:

a) Incentivação inicial: Exposiç ão dialogada.

ESCREVER NO QUADRO-DE-GIZ: "A alegria após a realização de uma tarefa."

Perguntar: Depois que voc ês terminam os deveres esc olares, c omo voc ês se sentem?

— Aliviados? Felizes? Leves? NÃO É ASSIM?

Essa sensaç ão feliz é um estado de alma.

Compreenderam? Dialogar.

b) Desenvolvimento: Diálogo.

Meus amiguinhos, c éu e inferno não existem como lugares loc alizados no Mundo Espiritual.

Mesmo a c idade espiritual "NOSSO LAR", que está em esfera superior, é uma colônia transitória,

c onforme os próprios Espíritos dec laram.

Na verdade, c éu e inferno não são lugares c irc unsc ritos ou loc alizados no Mundo Maior, mas estados

íntimos de nossas almas, nossos c oraç ões, nossos sentimentos.

VEJAMOS:

CÉU: Consc iênc ia tranqüila dec orrente de dever c umprido no estudo e no trabalho, também na

fraternidade que dispensarmos aos nosso próximo.

INFERNO: Intranqüilidade na alma, tristeza, insatisfação íntima, por não havermos cumprido c om os

deveres menc ionados no "c éu".

ASSIM SENDO, c éu e inferno estão dentro de nós mesmos.

Para o estudo fic ar mais c laro, vamos narrar uma história c om a partic ipação de todos vocês.

Narrar a história.

c) Fixação: Interrogatório.

A história de João Evangelista, apóstolo de Jesus, demonstrando o seu estado de alma vac ilante, de



acordo c om as c irc unstânc ias, entre o dever de filho e a vontade de passear no monte, retrata bem que o

estado de alma nos inc lina para a tristeza ou nos eleva para a alegria.

São estado de alma.

d) Material didático:

Quadro-de-giz, o texto da história e quatro (4) ilustraç ões.
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NOTA: Antes de narrar a história, esc rever no quadro-de-giz:

— NESSE MOMENTO, JOÃO ESTAVA NO CÉU? ___________ ou no INFERNO? ___________.

_________________________________________________________________________________________________________________________

(Durante a narraç ão, nas interferênc ias, ir anotando as respostas, para se saber quantas vezes João no

CÉU e quantas no INFERNO).

_________________________________________________________________________________________________________________________

A ALEGRIA DO DEVER

DESENHO Nº 01



Quando Jesus estava entre nós, rec ebeu c erto dia a visita do apóstolo João, muito jovem ainda, que

lhe disse estar incumbido, por seu pai, de fazer viagem a povoado próximo.

Era, porém, um dia de passeio ao monte e o moço achava- se muito triste por não poder fazer o

passeio c om os seus amigos.

INTERFERÊNCIA (perguntar às c rianças):

Nesse momento, João estava no "inferno" ou no "c éu"? (anotar no quadro).

DESENHO Nº 02:

O Divino Amigo, contudo, exortou-o a cumprir o dever.

Seu pai prec isava do serviç o e não seria justo prejudic á- lo.

João ouviu o c onselho e resolveu atender ao seu pai.

INTERFERÊNCIA (perguntar às c rianças):

Nesse momento, João estava no "inferno" ou no "c éu"? (anotar no quadro).

DESENHO Nº 03:



O serviç o exigiu- lhe quatro (4) dias, mas foi resolvido c om êxito, c onforme seu pai desejava.

Mas, seu pai, afligiu- se muito porque João regressava de semblante c ontrafeito.

INTERFERÊNCIA (perguntar ...):

Nesse momento, João estava no "inferno" ou no "c éu"? (anotar no quadro).

DESENHO Nº 04:



João voltou a procurar o Mestre amigo.

— João, c umpriste o prometido?

— Sim, respondeu o apóstolo, visivelmente c ontrariado.

— Atendeste à Vontade de Deus, auxiliando teu pai?

— Sim, tornou o jovem.

— Então, ainda falta um dever a c umprir — o dever de permaneceres alegre por haveres

c orrespondido à c onfianç a do Céu.

João meditou sobre a liç ão e fez- se alegre.

INTERFERÊNCIA (perguntar ...):

Nesse momento, João estava no "inferno" ou no "c éu"? (anotar no quadro).

Nota final:

A tranqüilidade voltou ao c oraç ão e à fisionomia do velho Zebedeu, pai de João, que c ompreendeu

que, no c umprimento da Vontade de Deus, não podemos e nem devemos entristec er ninguém.

Espírito: Meimei

Médium: Chico Xavier
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